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hoje, 22 de junho de 1946, exatamente trinta e cinco dias que 
escrevo as notas que poderiam ser escritas pelo Promotor Pú­
blico. Fui, antes de decidir-me a escrever este livro, a dois jor­
l!ais . Ambos t raduziram nao ser oportuna a denúncia do crime. 
Num deles ouvi a mesma insinuac;áo interpretada pelo Secretá­
r i.o Geral da F. B. C. : - o Senhor Góis ~lonteiro é amigo do Joao 
Alberto. Há dias ele disse a Diretrizes que a Funda<;ao é mna 
Obra. Pa triótica, etc . , etc. . . Como é que o senhor vai dizer que 
a Fundac;ao é roubalheira? ! \ 

Sen t i que en t re a impressao do cidadáo Góis Monteiro que 
CLlli"'1Ca trabalhara na F. B. C. e a minha que nela convivera, pre­
.., alecia a opiniáo que o mais velho pudesse ter . Nao tive dúvidas. 
·r ransportei para a palavra escrita as impress6es que t ransmito 
neste livro. 

Outra preva terrivel que guardo para ·possível fase de pro­
cesso que os delinquentes talvez queira1n, 'desvairada1nente, ar­
ranjar contra mim, como única tábua de salva<;ao, - a outra 
prova terrível que guardo é a de caracterizac;ao da tentativa 
de suborno com que pretenderafu me fazer calar . 

Quando resolví deixar a Fundac;ao, após ·oito meses de tra­
balhos exaust ivos, a test a da constru<;ao da Estrada de Ferro 
'locantins, em zona onde a maior realidade era o impaludismo1 

comuniquei que ia ·retirar-me com a indenizac;ao a que me jul­
gava COID: direito pelas perdas e danos advindos do tempo per-· 
dido em trabalho efetivo que nao lhes interessava . Durante o 
período que trabalhei na Fundagao empreguei o melhor dos es­
forc;os, sem encontrar a ressonancia por par te dos empregadores 
que só querem Propaganda e Publicidade do que simulam fazer, 
rrruito mais d9 que realmente fazem, de modo a sobrar dihheiro 
das verbas destinadas as realiz~oes patrióticas e que sao gastas 
c1n out ros fins como no jornal Diretrizes, ou em coi.sas da polí­
tica . Antes de esboc;ar a prova t errível que guar do para carac:. 
teríza~o da delinquencia dos da F. B. C. , cumpre contar um 
fato que corrobora o que vem sendo di to aquí . A F. B . C. só inte­
ressa Propaganda . Em certa ocasiáo os salários do operariado 
da Estrada de Ferro Tocantins estavam atrasados de seis meses. 
Após muita luta conseguí fósse liberada a Verba Normal dá Es .. 
t rada, no Ministério da Viac;ao. No dia, porém, do recebimento 
do cheque de Cr$ 1. 300. 000,00 (um milhao e· trezentos mil cru-



,{ ~ 1\ J"' ... - . 

· . "" ~iros) quem. cqrreu, celeremenre, a Tesoutaria do Ministério, fpi 
. . . - ~ .:'" ~ 

>_v. o. Senh()r Joao Alb.erth ju~to_, coni o-Secretário Geral e o Contador 
~ da Fundaº§,º. O cheque fo} emitido em nqme do primeiro. Pro- " 

' · · ~urando- inJormar-m~ ~ res~ito;. contaram-me que tinham en· 
viada a v;erba para a ·Estrada de Ferro per intermédio do Banco 

µ Moréira . Gomes, de _BelerrL ~esurrúndo: sp1nen te após longo 
· tempo-é que remBt.eram o 'dinheiro da Estrada, mas castrado já 

' ; ~ r' -
.. de ~ e,.-$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) ! Esta verba foi 
·1ecebida na Tesauraria do Mi'nistério da ·víaºªº pelo próprio Se- ' 

•. ~~ ~ 

nhor JO~O Alberto,· río mes de deze1nbto do aBO de 1945; caoe 
elucidar para facilitar "º inquérito que antevejo pará os crimi-

0 fato relatado comporta 'ª pergunta: . 
Pode uma criatura dedicar..-se a execucéio de um tra-

"' 
balho técnico, como construir estradas, por exemvw, 
nestas cond~~oes?! 

' ~ " ;A proiía-.que caracterizará,,,a tentativa . de sub0mo que en- -
' -

~~iaram, reservo•a~ para momento culminan te. Pagaram' a in de- . 
~ _ nizac;(b que. me cabia, somente depois de·- '·'assustadíssimos" com a 

. ' · possibJJjd~d~. de uma .denúnci0;, pjíblica. O pagamento~ porém, 
. · , só foi feito, á base da assinaturá de urna carta que comprovará 

tr..refu;tavelmente o suborno tentado'. O número do cheque ao ' . . . ; 

poi;tador que me der~m foi anotado. Intencionalmente, fui ao 
. . , 
bánco desconta-lo, após a hora normal do ·expedi~nte, de ma-
neira a solicitar, diretamente , do g~rente, o favor de atender ao 

.. • • ¡ 

, paga:rpento; fora .da hora, em consequencia de um atraso que 
·sófrera . . ¡;evei comigo d"Q~s · pessoas, inclusive um deputado fe­
.de:ralt~ a fim. de< testemunharem o fato. O próprio Gerente do 
Báriqo nao se . furtar~, quer:o crer, .a prestar seu testemunho. · A13 
simple& aatas contarao muitas i coisas. Tenho-os a1narrados.. 
Nada me dete:ria "a revelar ·ao País o ·crime cometido. 

• • o; ~ ~ • ' • 
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e deles coro os demais · quadrantes geográficos do BrasH. Tradu­
zindo estes fatos em números, podemos contar o seguinte: - o 
quilo de charque no Rio Grande do Sul, custando óito c:ruzeiros 
( Cr$ 8,00) e valendo em zonas do Pará dezesseis cruzeiros 
(Cr$ 16,00) o quilo. O feijao cotado no Sul a dois cruzeiros 
(Cr$ 2,00) valendo em zonas do Norte cinco cruzeiros (Cr$ 5,00) ! 

\ 

Inversamente, um saco de aniagern fabricado em Belem do Pa rá, 
por quatro cruzeiros·· (Cr$ 4,00) valendo, . no Rio Grande oito, . 
nove e mesmo dez cruzeiros (Cr$·10,00) ('''). 

Os fretes marítimos sao da ordem, em algunaas zonas, dez 
vezes mais bara tos que os fretes terrestres, tanto ferroviários 
como rodoviários. Po is bem, a simples restri~áo no tráf ego marí-. 
timo, exacerbou o desequHíbrio no sistema~ de tr~as do País, 

1 

~erind.o profundamente nossa economía e na expressao de al-
guns números traduzidos ! 

TANTO M AI OR O DESEQUILIBRIO, QUANTO 
MAIORES AS DISTANCIAS A VENCER, COM AS 
CARGAS TRANSPORTADAS. 

No angulo Transporte Terrestre, o problema , no Brasil, as· 
sume características trágicas. A t ragédia advem da falta abso­
luta de urna lillent alidade Técnica que prevalega na objetivat,;ao 
das iniciativas Rodovi~rias e Ferroviárias do Brasil! O problema 
de const r ugao de estrada é encarado no País, dentro da menta­
lidade técnica obsoleta da construgao propriamen te dita das 
linhas, ficando relegada· para plano secundário a I niciativa Eco­
nomica da Zona Atravessada Pela Estrada. Assistimos ao se·­
guinte: Ligan1-se duas ou mais cidades, por estrada, Deixandu 
as Zonas Int e.rmediqrias · largadas· a sua própria sorte, na con~ 
vicgao de que, a simples passagem dos trilhos ou caminhos, irá 
assegurar o desenvolviment o previsto f alsa e cr iminosamente! 

Todos os que tem viajado em estrada de ferro, no BrasH, 
creio terem constatado. os imensos hiat.os, os enormes vazios exis­
tentes entre as cidades ligadas . :r-iestes vazios a ausencia do 
menor :p>lantio que seja. É O Atestado .Inconfundível Da Falta De · 
Estruturagáo Económica Das N ossas Vías Férreas! A Coloniza­
~ªº se ausenta destes vazios, por falta exclusivan1ente da visua·­
liza~ao mais técnica do Problema que tem de ser encarado, para 

(*) - NOTA DO AUTOR: ~tes pr~os aáo de 1946 . 
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.. 
ser resolvido con1 eficiencia - no conjunto: :estrada E Fonient-o 
Econ611i ico De Sua Zona De Influ,encia! O problema coristitui 
x ipofagi a das partes que vive1n urna. a custa da outra . Estrada 
e Economia sao elementos complementares do Todo! Estrada e 
E conomia nao se podem separar, sob pena de assistirmos ao 
Descalabro Que Constituen1 !-Iossos Parques Ferroviátios! 

\ . ~ 

Esta tese ven1 sen.do defendida, com vigor, por vários técni-
cos nacionais, especialistas no assunto. Suas vozes nao reper­
cutiran1, entretanto, nas membranas con1placen.tes do Governo 
analfabeto que passou! O t rato da Coisa Política, exclusiva­
mente, nao atraia ao técnico pelo inérito profissional que pu­
de~se ter e sim pela vantagem que pudesse t r:azer a permanencia 
do Estado de Coisas! Vários desses t ipos de técnicos, pulando, 
com o risco da própria vida, os carros de combate que sairam a 
rua no dia 29 de outubro, tomaram de assalto, an tes de os car­
ros chegare1n a seus destinos - as posi~oes que ocupam frau­
dulentamente, até hoje, 22 de junho de 1946. 

Estrada E Fomento Económico De Sua Zona De I n.fluencia, 
é tese que vem sendo defendida com vigor, por vários técnicos 
n a(;ionais, especialistas no assunto . Entre eles nomeio um, que 
~e destaca pelo brilh antismo de sua inteligencia modesta e valor .., 
do~1 conceitos en1itJ.dos, através de monografias e conferencia~ 
in1pressas i Trata-se do Engenheiro Válter F&ibeiro da Luz, Di­
retor da Divisao de Estudos ·E~onórnicos do Depart amento Na-
cional de Estradas de Ferro . • 

Se há, poré1n, u rna Divisao de Estudcs Económicos, se há, 
porém, Engenheiros que destacam o assunte, se há o próprio 
Diretor Geral do Departamento, Engenheiro Pereira de Casti-.-
lhos, profissional culto ··-- acima deles havia o Mlnistério da 
Viagao, aclma do l\1inistro havia o Senhor Sitnoes Lopes, acima 
deste o Senho:r Getúllo Vargas e acima de todos e de tudo o 
desejo do Presidente de continuar no Governo. Nestas condi­
~oes, a Diretoria de Estudos Económicos do Departamento Na­
cional ~de 1 Estradas · de Ferro, tornou-se um organismo bucólico 
scn1 maior expressao, apesar dos valores técnicos que alf 
se situ.aml 

Nunca ten.do havido um planejamento económico executado1 

eficiente, as estradas se a rrastam, crimmosamente, arrastando 
locomotivas e vag6es em sacolejamentos dolorosos, símbolo da 
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' 
politicalha prevalecendo sobre a técnica . O reflexo nas taiifas 
elevadas, é consequencia imediata da jnobservancia do problema 

' cm bases técnicas. As cargas sao transportadas quase que ex-
·c1usi vamenté de extremo a extremo, como corolário da vida 
económica, &>mente nos extremos ligados. 

Citou em certa ocasiao, o Engenheiro Ribeiro da Luz, ilus­
trando sua ~ese , o exemp1o dado pelo Ferrocarril Del Sur, nn. 
!-?,epública Argentina. Esta estrada se propunha atravessar zonas. 
do Vale do Rio Negro, até entao desprovidas de maiores i:nicia­
tivas. Projetada a linha férrea - seu orc;amento, subi0.do a 
vários milhoes de pesos - f oi ore; ad o o preparo ~grícola do solo, 
foram or~ados os campos experimentais, os hortos, a divisao das, 
glebas para a coloniza~áo, a importac;ao das sen1entes, tudo, em 
suma., necessário a implementar o povoamento do solo, em bases 
.agricolas, na zona da estrada. O orga.n1ento desta Par te Com­
plem entar e Jndispensável a construt;ao da linha fén·ea, fot su·· 
pe rior ao da constru<;ao da própria est rada . O preblema, porém, 
foi atacado,.. no conjunto. 

. 
Hoje o Vale do Rio· Negro, uma das zonas n1.ais fér teis da 

República Argentina, produz os melhores vinhos, as melhores 
frutas, etc . L JI: o F'errocarril Del Sur é urna das companhias que 
distribuen1 os melhores dividendos. 

No Brasil, com excl:usao da Estrada de Ferro Paulista, que 
atacou o prob len12. téc11icamente, o que constatamos é a sangria 
d.os deficits permanentes. É o desmantela.mento dos pa1·ques 
ferroviários, ·é a ·tarifa elevada restringindo, asfixiando o próprio 
desenvolvimento espontáneo, lei:ito, que as zonas poderiam ter 
ainda. Algumas estradas apresentam, para efeito de propa­
ganda, Iíao só equilíbrio de receita e de despesa, como também, 
arg1.1mas, saldos em seus orgamentos! Mas é pura fic~ao ! Nos 

. ~ 

equilíbrios e sa~dos apresentados, nao figuram as deprecia~oes 
do rnaterial rodante que, quando tem de ser renovado, é a custa 
de créditos especiais do Governo, fora das arrecadagoes normais 
das estradas! 

Outro aspecto doloroso para ª~ comunidade brasileira, além 
·da falta de estratificagao do conjunto: Estrada e Foment o Eco­
nómico .De Sua Zon a de Influénci a - é a falta da conjuga~ao 
n1ais harmónica, mais técnica, entre as administra<;6es de Es­
tradas de Rodagens e das Estradas de Ferro. Como se sabe, as-
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duas se c9mpletam, na 'cónv;ergenci~ de seús 'objetivos 'afinS: 
- os transpprtes. Mas no Paí~,~ o que se observa, cerno ~ que, me 

foi _dado apreciar, por exempio, n0 Rio Gra nde· do Sul, 'roí a tre-
1 _menda Iuta travada, em ~erta ocasiao, pela. · Diretoria da Via:~ao 

Férrea com · a Diretoria do Departamento :Autóno1nó de Estra-, · · , 
~ -

das de Rodagem. Achava aquela que esta, rasga;rido estradas ·~ 
como vinha faz.endo, prejud~cava a arrecadag4o ,da Viac;áo Fér .. :. 
, rea Ri.ograndense, acostumacía ·a a presentar "saldos" -na gesta.e 

' 
üaquela Diretoria! .. . ~ 

Ambas as estradas, ·órgaos do Go.verno> se ·dispútara'.m-nunm · 
luta que reve~ou a má ior . aus,encia de sehso ~éc~icó ,,, e 131praf . do 
problema. Enquanto as Diretorias se degladia:vam, o Interventor 
Federal, cidadao eordeiro de Farias, hoj'e· lier:ói· que· a Fá.tr-ia /' 

~ . , ~ . -· ........ 

acla1na, corno bizarro Guatamá Buda reincárnadb, etn pleño Nir- -
vana, percorr ia as cidades · gaú_cpas err1 '"trem especial'' e~ com / -, 
'•ctiárias especialíssimas"; na · ausculta~ao das necessidades ·das 
comunas . Buscava ''auscultar' ', longe, o-que seu· analfabetismo . - , 
nao conseguia ver perto! Parece af!edota! Mas esta luta, ~st°:u 
certo, está na rne1nória de quantos 'a presénciar~m. ·~·l+,ychado_ o 

· paren tesis da pugna em -vários rounds, . Departamento Autónomo, . 
de Estradas de R.odagem" versus Via~aef'"Férr.~a Rio Gxan:d~ do" / ,, -. /. 
Sul - voltemos a -tese oferecida. a quantes acr~ditam que :o Sé-: 
nhor Joao Alberto, Presidente da F .. B . C., Ministro do It!lmaráti 
e Presidente do Co11selho Nacional d~ Imigra~ao -~ .. Col9niza<;ao 

'. , 

- · seja urna vestal,, um bom, · um honestq~ um· puro! , 
O problema cruciante, recapitulando, -do Pa:í~, é o· problema 

dos transportes em· conjuga~ao' coro o problema · agrário-indus-
- ~ ~ 

trial. Assim me expressando, nada mais sou que eco da 9bser-
. ' (' 

vac;ao dos técnicos brasileiros que calcaram suas-conclusoes nas 
experiencias de outros países; .destacando-se entr~· eles os Es·­
tados Unidos da .fHnérica do Nortef Nunca no ~rasil Q"Govemo , 

,• 

objetivou iniciat iva ferroviáriai comple~ent~da :f>ela iniciat iva 
económica, correlata. -- _ _- · . . . . \ -

Colonizem-s:e os va_zios segundo o eixo ~os caminhos já. exis-
tentes. Dos núcleos criados~ ao pé destes drénos, ''a riqueza cir-
culará racionalmente com o· api;oveitamento _ niais,. técnico e e'f'i­
ciente, das estradas hoje deficitárias. _A circulac;ao_ rac;ionaltcda 
produ~ao permitiría melhorarem-se os parques ferroviários1 .con-
cederia a possibilidade da reraodela':%o dos tra~ados antiquados, 
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paula~inamente, em tra~ados mais modernos! As estradas de 
rodagem, por sua vez, serlam entrosadas ao sistema ferroviário, 
em unidade de vistas e nao em antagonismos de orien tac;ao, 
como acontece atualmente. 

O prógresso se instala num país melhorando o que existe, 
corrigindo o que se constata estar errado de modo que esses im­
pulsos permitam a e:xpa!!sáo do progresso para zonas de maior 
rarefa;~áo, mais desabitadas. Querer levar populagóes para o 
interior remoto do Brasil Central de maneira a fixá-las naquelas 
distáncias, como pretende a Funda~áo, é incrementar , os incon­
venientes apontados dos imensos vazios que e:xistem, mesmo em 

·.~ tomo,: como se- sabe, do próprio Distrito Federal que importa 
,. - . tudo para comer! Querer levar populag6es para o interior re­

moto do Brasil -Central e levá-las como quem leva gado em pé, 
é agravar, crinünosamente, todos os males económicos que so­
tremos. Querer levar populag6es para o interior distante do 
Brasil Central, s.em que haja a estruturac;ao económica mais per­
fe"it~ ·do que já existe, ~ tao contraindicado económicamente, 
como é~ falta éómezinhá de técpica militar lanc;;ar ba talh6es de 
vanguarda sem a necessária cobertura da -retaguarda. 

Confedera~ao de órgaos e fun~oes - um país pode ser com­
_parado· ao or:gap.ismo humano. A vida de cada uma de suas 
partes, reflexo, · entrela<;amento da vida das outras! A vitalidade 
económica do Sul, entrela~ada pelas trocas, pela lli-igua, pela re­
ligiáo, pelos costumes, pela moeda, etc . . . com a vida económica 
do Norte ou do Centro~ Qualql!er distúrbio numa das partes, 
refletindo-se no ritmo da vida das outras. 

Querer levar popula(!oes para o interior remoto do Brasil 
C~entral é formar novas_ partes rio já combalido organismo eco-.,, 
nómico brasileiro, de motlo a tirar parcelas da seiva que nos 
resta. Tudo iss!'.>, o mais contraindicado econónucamente, é o 
que está procurando fazer a Funda~ao Brasil Central, a custa 
dos cofres públicos e na locupleta~áo, falsamente legal, dos lu .. 
eros de emprésas particulares que forma com o pretexto da 
coloniza<;ao. 

Pouco antes de dei~ar as atividades técnicas na Fur1da~ao 
Brasil Central, já desiludido a respeito da honestidade das ü1-
ten~oes de seus dirigentes, comentei que a ausencia de estrutu­
ra~ao económica da organiza<;ao era total! Responderam-me que 
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nao. Respo~de~:am-se qué, -além das razoe~ . econoll)ica~,-~ · 11~viá .. · 
-Oetermin~p.te de ordern_ E9triitégiea que nao :po,dia _sert revel~~a,.- .. ,. ~ . 

- Ii} maís, que ~ d.eterr.ainante Estratégica era def~ndid& rió Es~-de . '. ·~ ·' · .< .r · 
'1!aior do E~ércJto, pelo General Góis Monteiro ~ : Qu~do se .r~fe- . ' · ~ 
riam a palavra Estratégicet, era. como _ ~e . pronunéias8~in _ uma · 

' ,, '~ . . ' ' ),, 

palavra mágica, indevassável, que só ·grandes iniciados pod.eFiam 
· ~ úompreender! Dizendo, Razao Est ratégica, ~ncerravam~ i~ediata;; 

n1en te, eon1 ar de iluminados, roda e qualquer discusS:áo . .t?cnica 
~ ' 

<jUe se quisesse prolongar. 
· Quero caracterizar que jamais acredite~ na pudesse 

o General Góis Mo11teiro ,defender no Estadd Maior do Exército 
ou e1n qualquer outro .. lugar, ra~áo estratégica pa~a ~-~ Funda~~º · 

-Brasil Central, nos moldes em qué ela vem atuándo. M-~~mo ( 
porque, a guerra atual' veio mostrar, iniludivelmente, que nao ';. 
há ' realizagao estratégica .eficiente, . sem o apóio; sem .() álicer~e 
económico indispe.nsável a mes1na objetiva9ao ···est ratégica! _¡ 

Jamais acreditei na balela, pudesse o General Góis l\iionteiro 
defender no Estado Maior .do Exército, ou em outro qualquer 

. ' 
lugar - razáo estratégica para a Funda~ao Br~~ül Central nos 
inoldes em que ela vern atuando ! · 

"- .·.. ,. 

Admitamos, porém, que houvesse; por n1otivos que _ C?Scapam 
a minha compreensao e entendimento,, taz.oes estr(i,tégic,as, para· 

.,. ~ .... ' . 

o que a Funda<;ao __ Brasil Central vern .,fazenüo. Nesta . hip§tese 
pergun to. É indisp·ensável_ que as ·;¡q,z,oes .estratégicas Só P,Ossarn ,· · . .svt ;; 
ser levadas a efeito pelQ Senhor Joao_ Alberto~-- ,. · , ~".~tf·,, .~ ~ 

Será que as possíveis razo~s só possam ser obj.~tiyadas :p0r . .. 
intermédio da atual Funda~ao Brasil Centrftl que, d~ ,acordo~cqm ·.; _,. - . · 
o artigo 21 do decreto-lei n. 17.274, de. 30 de ·n ovemfirq de 194~, " . · ~. ~ / ·.' 
poqe organ\zar empresas particulares; ~mpresas fundadas com· .,, · 
capital dado pelo Governo e que ainda · de acórdo com o ar~ 
tigo 20 do mes1n o decreto-lei, pode repartir entre Ós admini'S·· ' " . .... -~ 

tradores, ó lucro a.uferido ·naf referidas e¡npresas?! .Será qu~ as 
possíveis razoes estratégicas só podem ser objetivadas a~iavés do 
Senhor J oáo Alberto que, além de or:ganiz_ar "Sociedades Arlo~ 

,. ,;r •• ~ l':-

nimas" como dinheiro público, pode, ainda por Jei, obter trinta · 
,,., .... . ') 

e , cinco milhóes de hectares de -tetras de volutas nos Est'ados do · 
Pará, Amazonas e Mato Grosso e a base dessas éoncessó.es faier ' . ;;;< ~ • 

contratos con1 firn1as particulares americanas e rep~rtir, entré 
si, o lucro auferido nas referidas emoresas? ! Tudo isto ... -
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nado por decretos-leis! Será possível?! ! Será possível que as 
razoes estratégicas só possam ser objetivadas · pela lt,undac;áo 
Brasil Central que, a base das penetra~oes do hinterland brasi­
leiro, organiza, com o dinheiro público, ·urna companhia de na·· 
vega~ao comercial no río Amazonas, com a faculdade de repar·· 
tir entre os asscciados os lucros adquiridos?! Será possível? ! 
Será possível? ! . 

Nao! Repito. J amais acreditei pudess~. haver razoes estra·· 
tégicas para a Funda<;:ao BrasH Central~ nos rnoldes em que ela 
ven1 a tuando ! 

Char110 novar.aente a atengao daqueles que julgarn ser o 
Ministro do Itamaratí, Presidente da Funda<_;ao Brasil Central e 
Presidente do Conselho Nacional de Imigra<;ao e Colonizac;áo -
o ex-Capitáo Joao Alberto - un1 honesto, um bom, um puro, 
urna vestal! 

C)s que assim o julgam, deven1 observar que nem as razoes 
ecorwmicas, nem as razi5es estratégicas, cábem na moldura do 
quadro Fundagiio Brasil Central! Se ·a1nbas as r azóes nao · se 
ajustarr1 as perspectivas do quadro é porque seu ponto de fuga 
está definindo outras paisagens: vantagem política para o Se­
nhor J oao Alberto e facilidades na obten<;ao de dinheiros! Se a 
l'azao económica e estratégica nao se aju.sta ao quadro é porque 

1 

o desejo que se alimenta é aproveitar-se o mais possível , da. boa 
f~ dos bem intencionados. A razao de ~ser da Fundac;ao Brasil 
Central está no desejo do lucro, está no desejo de fazer política 
e política mesquinha. 

, I-Iouve um pensador frances, La Bruyere, que disse em uma 
de suas máximas : "O elogio que mais saborean1os é aquele que 
rnen1-0s merecemos"! Prescrustador da alma human.a - La 
Bruyere tinha acuidade de genio da.s intin1idádes psicológicas 
das criaturas. Se para o comum dos mortais a máxima de La 
Bruyere é urna realidade que se co1ú}.rrr1a no saboreio sentido 
pelo elogio menos merecido, -para os delinquentes, o elogio que 
menos merecem, que é o da honestidade, gera ne le~ euforia de 
extasis sexuais! A Fundru;ao Brasil Central vem sendo apoiada, 
prestigj_ada, elogiada por todos os de boa fé . Seus objetivos apre .. 
goados falarr1 do n1istério de nossa.s flores~as! Falam do mundo 
n1ais des,conhecido da terra. Falam das incógnitas encor1tradas 
e c8.da passo, pela Expedigac Roncador-Xi.ngu! Falam de tribos. 
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Remetemos para o interior do 
mediante reembolso postal 

PRE~O : CR$ 30,00 

\ 

. 
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• 

pa1s 
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CARLOS TELLES - RUA SENADOR DANTAS, 20 
' SALA 611 - 6.0 ANDAR - RIO 
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